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POR MARIA DO ROSARIO -DESt:NllOS DF: C A ST ANE 

RA tão linda a bonequinha. de lra!>('s q.uc 
cu fizera! Como lhe fiêa vam a lll2.tar 
aquelas pontlnhcs loiras ciue eu havia 
rortado aos meus próprios cabelos e 
(·oscra. a ~ran'.:!cs i~ntos. na l:;olinha qur 
lhe formava a c~t>c<::i. Como Llle ficam 
gentil a touquinha de seda azul que cu 
lhe fize ra! Enlevava-me toda naquele 
pequenino monstro de trapos. aconchc· 

gando-o muito ao selo, para lhe dar um poucochinho c1a 
mJnha alma. 

')(: 

'*' ·* Que linda boneca me deram cs tios no dia dcs meu-; 
R'1os ! Abrindo e fechando os olhos. dizia: «Mamã .. . Pe-

1ü! ... ». Que maravilha! l\i<1:; e m~1.:0 t. iios rns:s quentes 
r.iio eram decerto, para a linda boneca de «biscuit». Iam 
jc encontro •1 um:..s bochechlnhas ,·crmel!1as. de trapo. 

A boneca fidalga. arislOl'rática. far-me-:a. porventur~. 
< ·:iuecer a bor.eouinha de tru?~O~. feita por minhas mãos? 
Como. se lhe queria tanto, se. aconche:rmdo-a muito ao 
peito. lhe tinha d:~do um bocadinho da minha alma?! 

Um dia. foram encontrar-me a chorar bab:lnho. Aper­
t:wa as mãozinhas contra o rcito. Quando mas ab:iram, 
rolaram pelo chão uns cabelinhos loires e alguns t raJ..'<>S. 
O meu cãozinho. o Nero. vendo a minha filhinha a dor­
mir descansada. esfarraoar~-a com os d.?l'IV.s. E eu solu· 
çava. porque uma irremediável dõr tinha no ccra.ç:ã.o. O 
cJozinho despedaçara um bocadinho da minha alma. 
nquele que eu transmitira à boni!:;iulnha de trapos, quao­
do, dôcemente. a embalava ao colo ! 
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4. 0 EPIS ODIO 

o SUBMARIN O VOADOR 
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-E' as;;im mesmo, ilustre boy! Os roubos succdem-~c. 
com uma frequência que esgota as lotações, perdão, :~ 
paciCncia. das \'lti.-nas. Diàriamentc, na. estrada que con­
duz ao rio Hu<i:,on Junior, os r ia.1d .. .itcs s.i.o a:,saltadt.; 

. por um bando precctéri· ... 
- Precatório?! 
-Enganei-me! Queira o meu caro cow perdoa:-. O 

bando a que me refiro é de 1ndios, comandados por um 
branco e dois tintos, isto é, dois mulatos. Despojam cs 
estradcúntes de todos o.:; \'alores ... ao po::tador, tais como 
carteiras, relógios, correntes de ouro, de prata, de pechis­
beque e de ar, chapéus, casacos, coletes e outras jóin.; 
e pc('ns de lndumentárlu. Há poucos dias ainda - e fot 
essa a última procsa - roubaram a um pe:1o ... 

- ... o cordel? 
- Não, senhor! Todo o dinheiro que levava, seis 

brilhantlferos e safiri!eros aneis, as i·oupas pretas e bran­
cas e, por fim, cortaram-lhe as orelhas ... 

- Que horror! 
- Pois bem ... Apesnr de todas as pesquizas que tn 

têm leito, não há forma de aprisionar cs componentes chi 
tcnivel seita. Quando lhes cheirn a perseguição, correm, 
olímpicamente ,estrada fora, sté alcançarem o rio Hudson 
Jimtor, e ... 

- Diga, diga ... 
- Chegado:; à margem, ingressam num :;ubmarino; 

êsic mergulha. e, passado tempo, lá ao longe, muito no 
longe, reaparece à tona de água, pa1·a levantai· vôo! 
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- 'ri'?'!? 
-Alio! Não ponha mais pontos de interrogação, que 

o compositor não tem culpa da sua estupcfacção 1nterro­
c;ativa ... 

-.i::, portanto, vosso desejo, como delegado da. Asso­
ciação de Classe das Vitimas Indefesas dos Larápl0/3 Atre­
vidos, que cace o submarino voador e a respectiva tripu­
lação, não é verdade? 

-Exactamente! E. ~e fór bem sucedido, !)Ode coutar 
com a gratidão de todos os popelinos, além duma recom­
pensa cl1oruda: Uma horta, uma quinta ou um quintal ... 
c!e bac11lhau sueco! 

* 
* * 

Três horas da madrugada: Dlão! Dlão! Dlão! Um luar 
de prata cinzelada. ilumina. a estrada distrital, etc. e tal, 
a que se fez alui;ão no diálogo preliminar desta veridica 
história. Parecendo desconhecer os perigos duma vlágem, 
na altura em que vai alta a lua na mansão dos céus, o 
bipede entôa, afinadissimo da costa, a «Canção do trêvo», 
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A apanhar o trêvo 
O trêvot O trêvo! ..• 

Niio se lembrando, talvez, que, :l fal ~a ele il'êvo, pod~ 
apanhar ... uma. tareia. 

Percorridos dois ouilómetros, o homem <estil.o mesmo 
a ver que é o nosso Ginger-Becr ... ) estaca. Depois de bem: 
estacado. arrebita as orelhas e encosta os ouvidos ao solo. 
Nos lãbios baila-lhe um sorriso. prelúdio de cstrepitzy.:!1 
gargalhada. 

- Sinto passos... Devem ser os quadrilheiros que já 
me pressentiram... Vou preparar a defensiva. 

Ainda palavras não eram ditas e j:• um numeroso gru­
pÕ de indics, capitaneado por um branco. o tremebundo 
facínora. Nariz de Papagaio, rodeava Glngcr Beer. Dois 
mulatos constituiam o Estado Maior da seil.a, o Pêr~ 
Assada e o Pêra Cozida. 

Nariz de Papagaio. com \'OZ de trovoada s.:ca, ululou: 
- Desprezível insecto, mãos no ar ... e pés atrás! va­

mos confiscar-te os bens. Se refilas. enviamos-te, devida­
mente preparado, parn a nossa charcuterie ... 

Ginger-Beer ouviu o discurso, sem interromper o or::­
dor. Mas logo que a oratórl:i. chegou ao epílogo, zás! -
tirou da algibeira do colete uma metralhadora e, trr .. . 
trr ... trr ... trr ... t?'r ... trr .. ., desenvolveu um ataque de se 
lhe tirar o chapéu. 

Os assaltantes. que não contavam com nquela r esis­
tencia heroica, resolveram conjugar esforços e conjugar 
o ,·erbo fugir: eu fujo, tu cavas, éle raspa-se, etc ... 

No campo ela batalha, um campo pequeno, pais que 
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tudo se desenrolara num talhão da estrada, os fugitivos 
<leixuram. ao fim da refrega. seis morcos e d"'zc feridos 
- novPs fora, nada. 

Gingcr Beer. nfto qw.•i·enclo perder a ocnsldo que se 
lhe deparava para exterminar o bando e ap1·islonnr o sub­
marino voador, assobiou com n. máxima fôrça dos seus 
pulmões. fígado e baço .. ., catrapuz, catrapuz, catrapuz, e 
'' Trovão, o maravilhoso ci:.valo que já nos foi apresen­
tado, apareceu ofegante. Agachou-se, apresentou o dorso 
.. o dono. para montar, sem mais delongas. e. dum vasso­
<loble, logo passou, musicalmente falando, para um ga­
lopei 

Precisamente na altura 011 que Ginger Eccr atingi..'\ 
o· anco1·adQuro do .«submarino mistério». desaparecia êste 
nas stilsas ondas, venéto-se. ainda, sarcasticamente, o 
periscópio a saudar a terra. já distante ... 

Scl)l um segundo. ou terceiro, de hesit'.lcác, G~nger 
~.cr consultou Trovão: 

- Ainda sabes nadar como uma pescad.1 à cspa­
::hola? 

O cavalo relinchou oito vezes. o que. Poliglôticamente 
Cesta palavra está na bicha v:ira entrar nos futuros dicio­
nários), quere dizer: 

- Isso nem se pregunta ! Então, o patr;io n.:ío se icm· 
bra que eu já atravessei o Mlssissipl, o Guadal... quer e 
t'ir, o Ródano... daqui para fora, o rio... de Janeiro e 
outros «cursos superiores» de águas?! Ora ... orn ... orl' · • 

Tenho fôlego para vinte e qu:i.tro horas! 
Confiado nos relinches, Glnger Beer l!lnçou-sc ao ! ;a 

bem firme na sela. Indiferente à fadiga e n fri:ild:.~ 

( Continu a na página 5) 

OCTOPA, 
MONÍCA Canhoto, 

Mulher prazenteira, 
Era já velhinha 
Mas trabalhadeira. 

Ia buscar água, 
Fazia recados, 
E esfregava casas 
De homens abastados. 

• • • 

OCTOPA 
Sendo testemunha, 
(Segundo se diz) 
Lá num tribunal, 
Disse.lhe o juiz: 

- Em que é que se ocupa? 
Diga lá mulher !• 
E, então, proµtamente, 
Pôs·se a responder~ 

F 1 M 

por ELVIRO A. GOME~ 
---

- cAi, Octopa ! Octopa ! , 
- «Que ofício exquisito ! 
- (Lhe diz o juiz) -
Deve ser bonito !it 

- «Qu~? ! Octopa !... Octopa ? ~. 1 

Em que é que trabalha ?» 
Vai ela, explicou: 
-·,«O que topa, 6u calha !• 

• • • 
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SMERALDA e Emilíta foram, naquele do­
mrngo, como de costume, logo pela ma­
nhã, para casa da madrinha. Almoça-
1-am, ccnversaram acêrca dos !actos mais 
notí1vcis das suas vidas, até que, após 
o lancne, foram, acompanhadas pela 
criada, estrada fóra, ao extremo da al­
dcht, unde uma .i:obre ceguinha esmo­
lava, empunhando uma taboleta cm que 
atestava a sua miséria. Levava cada 
qual a sua esmola, um escudo, e iam 

conversando: 
- Que coisa linda é o céu, tão azulinho, Fmilia! ..•. 
- E aquelas !!ores, alé!n, que lindas são! - exclamava 

esta, referindo-se a uma rosein\. silvestre, toda !lorida, a. 
distância. 

-A' volta, havemos de levar à madrinha um ramo 
daquelas rosas! 

Ao longe, debaixo dum grande guarda-sol azul, já se 
avistava a ceguinha. 

Esmeralda continuava tagareiando sempre. Contudo, 
Emllla emudecera; dir-sc-ia preocupada. 

- Que trlSte " i.er ceguinha, Emll1a ! Não se poder 
ver a naLureza. que e tão linda! 

Mas Emilia prosseguia calada. Continuaram anda.ndo 
::1té qul', já proxm10 da cegumha, Emilin propôs a Esme­
ralda que ficasse esperando. com a criada. pois ela iria, 
sozinha, levar as duas esmolas. 

-Não! -exlamou Esmeralda. Eu vou também. 
Porém, Emília, insistindo, conseguiu que ela acedesse 

ao seu desejo, ficando. E foi, sõzinha, ao encontro de. 
pobre. 

De re,,<>Tess:i, numa corriclinha, tornou a juntar-se a 
ambas e voltaram para casa. Emília, contudo. voltava taci­
turna. com uma funda ruga a vincar-lhe a testa. 

Junta:-am, ainda, com a madrinha, e voltaram parn. 

casa dos pais, onde, passado pouco tempo, dando as 
boas noites, se foram deitar em suas caminhas fófas e 
alvas, convidando ao repouso. Esmeralda rezou e logo 
adormeceu. Contudo. Emília não conseguiu conciliar o 
sóno; deu voltas e mai.s \'Oltas, toda a noite, e a sua cabe­
c1ta inquieta não esteve dez minutos tranqüila, na almo­
fada. E' que, lá dentro, se entrechocavam cs pensamen­
tos; é que a sua consciência a acusava duma má acção, 
praticada naquela tarde. 

E, sempre na mesma inquietação parn Emilia, oito 
dlas passaram! Quási não dormia, quási ntio comia, e a 
sua antiga e habitual alegria d1r-se-ia ha\cr morrido. Os 
pais Interrogavam-na, sem conseguirem resposta, e, quando 
Esmeralda, afagando-a, a desafiava a brmcar. sacudia-a, 
fugia e ia chorar para o quarto. 

No domingo seguinte, como de costume, foram para 
casa da madrinha. 



....... 

Emllia parecia mais satlsfeità, caminhando para lá 
e apertando, de encontro ao peito, a malinha. de mão 
que teimava. em levar. A' tarde, como a madrinha não 
alvitrasse leva.rem a esmola. à pobre cêgulnha, !oi ela 
a primeira a falar nisso e foram. Como da outra vez. 
levava cada uma um escudo, seguindo Emilla calada, 
mas num grande alvorõço e mais depressa. Como no do­
mingo antecedente, Esmeralda e a cctada. ficaram senta. 
das à sombra duma acácia e Emilla correu para a pobre 
com as esmolas, voltando, radiante, com os olhos mais 
vivos, rindo até casa e sempre tagarelando. 

Em casa da madrinha e mais tardo em casa dos pais 
parecia outra, com grande espanto e alegria. de todos. 

Só quando entrou no quarto, olhando para a mesa de 
cabeceira. e vendo sôbre ela uma linda caixa com lápis de 
cõrcs, entristeceu outra vez, começando a chorar afliti­
vamente. 

Correndo, solicitos, preguntaram-lhe os pais porque 
chorava assim e, então, ela, entre soluços, contou que, 
no passado domingo, cometera. a feia acção de ficar com 
o escudo destinado à ceguinha, por lhe Ialtar precisa­
mente essa quantia para poder comprar, á sua custa, 
uma co lxo. com lápis de côres, o que h:\. tanto tempo am­
bicionava. 

Tnl leia acção roubara-lhe, inteiramente, a alegria! 
A visão du pobre cega, sob o grande chapéu, segurando, 
numa c'as 1n.i.os, a taboleta em que pedia a esmola, e, com 
a ouLm "Stendida à espera que lha dessem. impedida 
de ganhar a sua vida, roubara-lhe todo o sossêgo. 

Er,'. tão infeliz, a põbreZinha, não pôdendo ver as 
co~as lindas que há uo mundo, e ela, (1Ue tudo via, rou-

li • • F 1 

bara-lhe aquele dinheiro de que tanto necessitava! A·fim· 
de resgatar a !eia acção, prometeu levar-lhe. mal lhe !ôsse 
posslvel, o dinheiro que já tinha para a compra dos 
IApis, bem como o escudo furtado. Em!!m, naquele dta 
assim fizera, pelo que estava mais satisfeita, mas, ao 
dar com a caixa dos lápis, comoveu~ por ver que Deus 
aprovara o seu arrependimento, sugerindo aos pais a ofer­
ta do que tanto desejava ter. 

* 
* * 

RcLlraram-se os pais, felizes. e Emillta dormiu, final­
ment,e, bem, tendo sonhos lindos. que só uma consciência 
sossegada pode proporcionar! 

M • • • • 
As mirabol antes aventuras do cow-boy GINGER-BEER 

O SUBMARINO VOADOR 
(Conclusão da págf11a 3) 

da massa líquida, Trovão fendia as úguas, nadando de 
bruços. Com a ànsia de atingir a meta·- nesta altura, o 
submarino invisível- Trovão chegou a atingir cltenta mi­
lhas à hora! (A hora mismo, olé! J. 

De repente, o periscópio começou a emergir. Ao vê-lo. 
Ginger Beer aproou as ventas do Trovão nessa direcção 
-ão ... ão ... -e fez com que o bicho cavalgasse, por sua 
vez, a carcassa do submarino! Assim que o esguio barco 
se encontrou sôbre a água, mesmo à toninha, imediata· 
)nente ergueu voo, transformado numa espécie de «Zep­
pellm» ou D. O. X.-P. T. O. 

A uns dois mil metros de altitude, abriu-se uma tam­
pa de ferro esmaltado e por ela começaram a sair os ban­
didos. 

Ginger Beer. vigilante, ia-os atordoando com um 
«casse-tête». Os celerados. em acelerado vinham cair, com 
estrépito, no rio, onde, acto continuo. eram engulidos, ao 
natural. por um cardume de focas. verdade, verdade, 
êstes animais não merecia.m tão oplparo banquete, visto 
serem... tocas! Mas, enfim, adiante, que está o trânsito 
desimpedido ... 

Quando Ginger Beer viu que o submarino-voador 
estava vaslo, sem índios, nem brancos, nem tintos, eva. 
dlu-se da... sela e ingressou no aparelho. Tomou conta 
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do volante e pediu ao Trovão para continuar firme no 
seu posto. Fez várias manobras, carregou no acelerador, 
meteu segunda, meteu primeira, meteu tercei:a e, sem 
perder a direcção (Que tinha apontada num papel. .. ), ate­
lhejactou nas águas furtadas do Club dos Aranhiços! Tro­
vão, cansado já da incómoda posição em Que se conser­
vara por ares e ventos, desceu a escada do prédio - tic ... 
tic ... tic ... ttc ... -e foi para casa, repousar. 

Ginger Beer. mais uma vez aplaudido por todos os 
naturais de Popeline-Town, convidou sete sábios da Gré­
cia para examinarem o aparelho de que se serviam cs 
assaltantes anfíbios ... Os sábios, como é natural. viram-se 
gregos ·para. estudar o maravilhoso aparelho, mas, por 
fün, deram o st.·..i douto parecer, explicando, cientifica­
mente, as razões porque o submarino fazia imersôes a 
grandes profundidades, os motivos por nue r.n±:.v:i. á ton .. ".. 
de água e as causas porque êle s~ t:lc ;~n :i 110 c~p.:i.ço, a 
semelhança. das gaivotas. In!eli.zment.c, essas raz:ies, moti­
vos e causas, não se poaem divulga~-. v~rque é ... secrêdo. 
aquele segrêdo que atrás a porta te disse! 

O' ai, ó linda, 
Pó! Pó! Pó!. .. 

Tchlm! 
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• MAIS VE!NCEOORES DA VII Sf!Rll! !"antos Ribeiro. Babêla, ll'.Artngnan. Zéca, Fagundes, Zê C.al- • 
• euros , 01110 de 1.1nce, Lourdes nuerretro, Tlmpanas, Agula • 
• u. Pericies, F.R'.o, Mais um, Plm-Pão. D. Quixote. 'D •• Toão. ·11·ancosnnu. ~1a1s um, Antonio Belo Blcker. Bnrlanecas. oel- • + Primeiro dos últimos, I". de Ravacbol, Diabrete. Naudo Jn. fina Pllorr:i, Uta, coclllcho, n. Joiío, EOlth lltary, João <la • + nuarlo, Delfina Pltorra. Agula Trancosana, llnbetn\ El-Gordo, • l<lnde Juntor (Paulo .\tnrtlns Barata). D. (Julxoto 1, Joaquim + + Hlca.r<llto, Angellta. 7.t'ca. Dom Pare, Leão dns Se \'llS, Isso, :.tesqultn. nernardlna .1. ~J. ~; euezes, Glmbrlnhas, Homem • 
+ -~nocas, t;almelilo, Condessa. caganita, s1mcho Panea. ~1acaco. llllcles <lc 'l'rlcles. rauro Adalberto. Plcn-Pau, nann· + 
• nt7., o Dc~porttsta. J\nndo Jnnunrlo. Kl-Rel Gomos \, o Pres- + 
• VE:->Cl!DORES DA \'Ili S~Rll' J\ltrro. Rei da Italla, Marta de r.ourdes, Rer-Lath10 .• \fa r ta do • 
+ f:!-:\lngro, Arnmls, llé, J1.abel Maria, Antbal Orllz Martins. O', Texas-Jack. Rlcar<lllo. Saloio, lllgoleto, 1 ngA rtlxn ~ervo- • 
• .lacinllullo, Jost1 :.1art11 (Campeão), condesea ragantta, u. \lo· M, rama. 1;tsue de Salrcu. F. <le navachol, fl Ouisote, oon + 
~ nlz, Zlul, l'lrarnnn J'altlr .rndortnna. Manuela V. Serêno. t'all', t.eão das !'elvas, Vencedor, 1\écns. Ep;o, 7.(' Quitolas. Ja· + 
+ João Lourenço, Cnrven<lof, .11tredo Lopes Cnscaes. Abelha- r lntinho, !'Ir 1''ant1tsmA, nr. t>lanacn. Manécn~ de ~.to Amaro. O 
~ lllestrn, l\lcl<-Cnrter. Periquito Azul, Tlp;re da lllolasla , D. José nuchn e Fstlc.1 . .El-Map;rlto, Perdigota de Entre-Cnmpos, Cum • 
• Car:111gu1>Jo .• Joblsta Junior, l.unnmy, lleltos, f;oucu. José !is· e Nico, Zé Plstnro tt, lJm UIJl<lcnse GI mhrtnha~. ltomem ~la · + 
• P~nha, El-lltablto, Um do Marmclcte, n. J•crlcles, Antero nos cnco e ~Ilhei. • 

=····••&••········· .. ········ .. ···· ············ .. ·········~··············: Com 9 Decifraçê5es: - nectrradlsta, 7.é l'anrarrão. Fernnnclo Ku1Ce1110 \lotren:i, El -Gordo, 7.6 .\!eúdo. 
Com s l?eclfrnçlifls: - Um novo decrrrador, Henato Pinto da Sll\•a, Sofia .Pedro, Artur Cru1, Dr. cenoura. 
Com 7 Declfraçiies: - Palmelllo, !'nrlcoté. 

cS:OBR!NUASt 2 cSOBRISHOS• 

.l;i devem eMar e111 poder <los ''eocedoreR das primeiras cinco ~érles. os pr.ímlos prometidos. 
u resuli..~do <lo ~ortelo entre os vencedores elas séries n a Vi, serii. Clado apenas no próximo número, assim como a llsla dos 

Cl)ocorrentc• com direito n sorte lo tlas s ~rlcs TU n \'li e IV a \'Tii. 
l ·a• <l•> ele !111uro u111 maior número de chl\radns n decrrrar tendo apenas oue enviar 10 soluclonn<lns, tenho a certeza que ntn­

gucm deixará <10 llgurnr no Quadro de uonrn e, aesta maneirá, conaeRulrc t <lar saída il enorme Qunntlcla<le de producões ()\te me 
tcom enl'l:ido. 

Todo• o~ trnb:ilhos que me enl'lem para publicar cle1·er<iO \'Ir em pnpels separado~. nllo mullo oequenos, tnmnnllo ele metade 
•IP 11•11 bllliete J)l)Slnl, por exemplo, escritos de um s6 'lado, cadn Qual com nome <lo autor e 1•espccth·a decltrnçào. :i.; niio se lmpa· 
rtentr111, i•orque n 1•ouco e pouco, to•tos lrno aparecendo, se estiverem nas condições ... 

l'ão oos>o. como ,. nn1ura1, explicar parll<:utnrmentc a e.ida 11111 dos pequenluo~ roncorren;es. a maneira de tlecltrar todos os 
t;·'oe101, chai:n•las e 111·ohlemas qu' temos publlcndo. A mc1t1or manelr11 de aprender, e \Criticar os problemas 1>ubllc11<!01 e ares· 
1•ect1.,·a solu~"º e eMullar como se conseguiu ~ssc resultado, 

l elho arnilfO 
TIO TÓNIO 

X S érie 

CHARADAS SINCOPADAS 
J.• - i:st.'.I a1•e toca 11111 i11strume:1fo. - 3-2 

Fl<tallfo dos Santos 
:?. ' - :0.:1.c1l!clc ernprrgo, sãp !numeras as horas ele repouso--0·2 

'T ~ (..... /Ohi1>ta Junior 
~.' -r.stc anirnat"come lmlo o que v~. -!1·2 

(Ochicho 
~.· - Estn unilio () producto de um ensinamento. - !l-2 

Anibal Ortf:s Marfíns 
&. ' - ··cns arranj01 ou pôr niirneros? - ~-2 

/oaq11itn illesqu/fa 
G.' - O nobre comeu o /ructo. - 3-2 

7 .• - Kc3te lil'ro cst í um tubo. - 3·2 
Garro de Ursó 

O Presbitero 
S.' - .\es• tc1 ra port111r11~sa estou mais eleoado. - 3·2 

ll. • - Esta ace, lucra. - 3-2 
D. Manuel /li 

10.• - o assuoto fol basepd9 na base. -i.S..2 
A.faria <Je jo1ude.~ • A 

11.• - Este n:ea proll'lftaO <leu um saUo. - 3-!l ( l '~- ~· 
Aramrs 

12. ' - O nalerma ;;.osln da ape. - 3-2 
Rei aa Itália 

13.• - Apesar de ser pouco it11portante c:iusou-mo um enorme 
d<!S,f{OSIO . - ;!-2 

.:ficles àe Trieles 
1'1 ,• - A témea deste Gl/fmal domesllco não fala. - 3·2 

• [;11 aqui sei 
15. ·- Uma meuda tambem tem rnágua. - :?-2 

juju 
11\. • - 1:• cbm estn pedra preciosa que o médico cura as doen· 

tas. - 3-2 
Alfredo Lopes Cascaes 

17 .• - Fechei neste compartimerlfo o animal dom~stlco. - 3-2 
Jtoo Araujo 

18.' - As crianças não fa7.em o rner1or bnrnlho. - n 2 
Detecllve Amador 

fO. • - Esla arma de {O/!O não se de ,.e tornar a r~r. - S-2 
li. ,1ton12 

20.• - A ladra tem-me raiva. - 3-2 
A11izio de Azevedo Soares 

As 'lloluções dest11s cllara11as. a e vem estar em nosso pocler até 
i1s t!! boras do dia 29 de ouiullro (sábado) , 

·I TIO TÓNIO 
Rua do Século, 43 
LISBO A 

JO:OI~ ilt .. Sl'A/\llA 
José Rebelo llespa­

nha 

n. :Mu.Nl7. 
llonrlque Alexandre 

~IOn lz 

LEAO DA,. sgt.\'AS 
João Aull'usto Pacheco 

e l\leto l•rauco 

bl.-1.:UHDU 
c arlos Alberto nnrros 

dos Volcs 

D. l•'Al'I~ 

I•ernando A. Pacheco 
e Melo !'ronco 



PAL AVRAS CRUZADAS 

s 

.li~~ li«i.Jf Q. • M' <>«,(~ • ,./e ( ~ fu t4 

/''"· ' 
HORIZONTAIS 

1-Pai em francês ; 5 - contração; 6 - ünico; 7 -
tempo de verbo ; 8 - preposição; 9 - duas vogais iguais; 
10-consoante ; 11-duas letras de todo; 12-duas letras 
de Muda ; 13-consoante; 14-duas letras de roda ; 16 
-cidade alentejana. 

Vl::RTICAIS 

1-consoante; 2-pronome pessoal; 3 - duas letras 
de rua; 4 - conjunção; 5-part e do mundo ; 9-allmento 
reconfortante ; 11-pronome pessoal ; 14 - parte do navio; 
17 - duas letras de hoje. 

'l 

A NHA 

Onde está. o dono deste cão? 
lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltlllllllllllllllllllllllll 

ESBOÇO FEITO A MÊDO 
Antorunho vive com a mãe. Sii-.> pobres. Não ~ 

pão ... Ma.s Antoninho ri... - dentro do coraçãozinho ~ 
te qualquer coisa. que bate como um sino grande de aldcb 
quando há festa. E' a esperança! 

Antoninho já. não tem mãe. Morreu-lhe. Agora est;". 
num asilo. J á tem pão .. . Mas Antoninho chora ... dentro 
do seu coraçãozinho há qualquer coisa que rumoreja como 
a. agua caindo na fontezinha da aldeia. E' a saudade. 

::F :r .M 
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PARA os 

A AGU I A IMPERIAL 
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O AVJAO PO RT UG AL. 


